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Apresentação 
_____________________________ 

 
Enquanto mestrando do programa de Mestrado Profissional em 

Educação Matemática, planejamos nossa pesquisa em torno do ensino e do 

aprendizado de logaritmos. Ela foi motivada por inquietudes da minha própria 

prática de docência, devido a insatisfação por parte do professor e dos 

estudantes em relação ao estudo de logaritmos. Durante o tempo que 

ministrei as aulas para o primeiro ano do ensino médio, eram constantes os 

problemas quando desenvolvia os conteúdos referentes ao logaritmo. Atribuía 

como motivo pela dificuldade com o assunto a falta de interesse dos 

estudantes uma vez que, a meu ver o assunto e suas propriedades de um 

modo geral não implicavam tantos problemas. Com isso, decidi desenvolver 

uma pesquisa acerca do aprendizado de logaritmo, na ocasião, usando o 

contexto de abalos sísmicos. Durante e após a pesquisa percebi que tanto o 

assunto quanto as propriedades não apresentavam tanta facilidade como 

assim julgava.  A pesquisa objetivou aos estudantes desenvolverem a 

compreensão de logaritmo a partir da atribuição de significados a ele no 

contexto de escalas, como a de Richter, utilizadas para comunicar a respeito 

da magnitude e intensidade de terremotos. Neste trabalho, apresentamos 

aspectos do planejamento e da execução de uma série de aulas para que, 

possamos possibilitar aos docentes e futuros docentes, sugestões para 

contemplar e planejar diferentes formas de abordar logaritmos, não 

necessariamente a mesma que estamos apresentando. Entendemos e 

observamos que a abordagem sobre determinado assunto pode contribuir ou 

prejudicar o aprendizado. Esse direcionamento a respeito da abordagem 

pode ser desenvolvido sobre qualquer tema na Matemática, nesta ocasião, 

vamos exemplificar a partir da pesquisa que desenvolvemos usando os 
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abalos sísmicos como contexto de abordagem.  

A escolha pelo contexto de terremoto se justifica pela ocorrência de 

tremores de terra em Minas Gerais. Os tremores ocorreram quando 

buscávamos contextualizar o uso de logaritmos em atividades que aproximam 

experiências de vida dos estudantes. Dessa forma e a partir desse contexto a 

pesquisa foi intitulada: “A construção de significados para logaritmos no 

contexto de modelos referentes aos abalos sísmicos”1. Neste título, 

explicitamos nosso interesse pelo uso de modelos, ou seja, escalas de 

medição, onde as escalas servem como instrumento para que os estudantes 

desenvolvam uma compreensão, tanto do conceito de logaritmo e suas 

propriedades, quanto dos abalos sísmicos. Com este objetivo, pretendíamos 

diminuir o distanciamento entre estudante e o conteúdo matemático. Para 

isso, nos norteamos por buscar significações que estudantes atribuem tanto 

para o conceito de logaritmo e suas propriedades, quanto para os abalos 

sísmicos quando envolvidos em atividades, nas quais modelos matemáticos, 

como a escala de Richter, servem como instrumentos. 

Para delinear e encaminhar essas ideias, fundamentamo-nos na 

concepção de educação com base em experiência e outras ideias 

educacionais de Dewey (1959; 1979; 2010). Isto é, procuramos promover um 

aprendizado a partir de experiências vivenciadas pelo estudante para auxiliar 

no entendimento dos conteúdos matemáticos. Os pensamentos de Dewey 

que deram estrutura e significação às atividades da pesquisa estão agora 

projetadas e oferecidos em forma de um produto educacional.  

 

Augusto Venâncio Miranda Silva 

                                                           
1
 A dissertação está disponibilizada no sítio do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Matemática da Universidade Federal de Ouro Preto: < http://www.ppgedmat.ufop.br/ >. 
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Introdução 
________________________ 

 
Durante o nosso estudo a respeito do aprendizado de logaritmo, 

contemplamos algumas situações nas quais logaritmos têm um papel, seja 

como maneira de tratar a quantificação de aspectos de fenômenos ou dentro 

da própria matemática. Estas situações são as escalas quantitativas ou as 

transformações que existem dentro da matemática que exigem as 

propriedades do logaritmo como ferramenta de manipulação. Objetivamos a 

uma aproximação com as experiências de vida dos estudantes para que eles 

possam aproveitar tanto seus conhecimentos prévios para aprender 

logaritmos, quanto o contexto para significar logaritmos no seu uso. A 

experiência de vida dos estudantes se restringia ao que eles estavam 

vivenciando, por intermédio das mídias, a respeito dos tremores de terra. 

Como esboçamos na apresentação, existem outras possibilidades de 

abordagem e entendemos que cabe ao professor julgar o que melhor 

atenderá aos seus e aos questionamentos dos estudantes. Antes de 

desenvolvermos nossa pesquisa alguns contextos que podem ser abordados 

e que foram levados em consideração foram: 

 

a) a intensidade sonora; 

b) o estudo sobre substância ácida ou básica; 

c) a determinação de tempo em juros compostos pela matemática 

financeira; 

d) a magnitude de terremotos (abalos sísmicos);  

e) as progressões aritméticas e geométricas envolvidas no 

tratamento do logaritmo.  
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A escolha por uma situação de aplicação é determinada a partir de 

reflexões que o educador precisa desenvolver. Buscando uma situação 

apropriada ao seu contexto. O contexto de terremotos, apresentado como 

situação de aplicação, é consequência de oportunidade que o momento nos 

ofereceu. O momento a que nos referimos implica em tremores de terra, na 

cidade de Montes Claros, em Minas Gerais, que foram quantificados como 

magnitude quatro na escala de Richter. Naquela ocasião, buscávamos uma 

situação para servir como contexto para o nosso objetivo de atribuir 

significados ao conceito e propriedades logarítmicas. 

Para promover o entendimento sobre o contexto de terremotos 

elaborado neste produto e, acima de tudo, para que os estudantes pudessem 

atribuir significados ao logaritmo, usamos tanto a escala de Richter, Mercalli 

quanto as fórmulas (modelos) matemáticas de intensidade e magnitude de 

momento. Essas escalas e fórmulas serviram como instrumentos para 

comunicar, de modo qualificado e quantificado, a grandeza de terremotos. 

O objetivo educacional que norteou essa abordagem de logaritmos por 

meio de abalos sísmicos se fundamenta em uma concepção de educação 

como experiência (DEWEY, 2010). Planejamos a introdução ao conceito de 

logaritmo partindo das experiências e conhecimentos dos estudantes em 

relação a funções exponenciais (conteúdo programático da escola) e abalos 

sísmicos (conhecimento principalmente através dos noticiários).  

Para o desenvolvimento deste produto educacional, abordamos na 

seção a seguir algumas das ideias e concepções de educação a partir das 

experiências. Lá discutimos seus aspectos e características como ativo – 

passivo e fluxo – refluxo. Em seguida, desenvolvemos, ainda nessa seção, as 

concepções de uma significação a partir de ideias e juízos. Para construirmos 

a relação entre experiência, conteúdo e contexto, na seção dois, 
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desenvolvemos uma apreciação acerca dos logaritmos no contexto de abalos 

sísmicos. Na intenção de promover uma amostra das atividades que 

envolveram os abalos sísmicos e logaritmo, apresentamos exemplos dos que 

desenvolvemos relacionados ao livro didático e prova que foi realizada.  

Na seção três, apresentamos o público participante da pesquisa e, em 

seguida, na seção quatro, apresentamos o planejamento das atividades para 

esse público. Nesta seção quatro, através de ações um, dois e três, 

apresentamos os esclarecimentos sobre o nosso planejamento a respeito de 

contexto, problematização e encontro, respectivamente. Esse planejamento 

corresponde ao que realizamos como atividade. Tais atividades estão 

exemplificadas na seção cinco deste produto, na qual apresentamos o 

caminho que utilizamos para contextualizar, problematizar e desenvolver o 

significado de propriedades e contexto. Mostramos que, para problematizar, 

usamos vídeos envolvendo os tremores de terra, mas que em momento 

algum fizeram referências aos logaritmos, o que gerou muita dúvida. 

Explicamos também que utilizamos um gráfico da escala de Richter (ver 

figura 1), que possui o formato de um gráfico de uma função exponencial, 

para iniciar as discussões a respeito dos valores numéricos nos eixos das 

abscissas e das ordenadas; observando que os valores das abscissas são 

expoentes e se associam com o logaritmo (logarithm): 
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 Considerações Finais 

 

 

 

Fonte: FRANSAVAL, 2010. 

 

 

 

 

Figura 1 – Escala de Richter representada graficamente. 
Fonte: Micro respuesta, 2010. 

 

Apresentamos um possível encaminhamento com base no que foi 

realizado na pesquisa de campo, exemplificando com recortes da pesquisa e 

incluindo nossas observações de possíveis encaminhamentos.  
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O Aprendizado Promovido Pela Experiência 
________________________ 

 
Ao ministrarmos os conteúdos de Matemática para o Ensino Médio, 

observamos os questionamentos dos alunos a respeito da sua relevância em 

relação às rotinas em que eles e os professores encontram-se inseridos. 

Entendemos que existe uma insatisfação, por parte dos estudantes, em 

estudar algo desconexo de um contexto, ou seja, fora de uma situação em 

que os alunos se sintam parte dos acontecimentos em sala, o que promove 

uma sensação de inutilidade dos conteúdos ensinados.  

Mediante a esta situação, desenvolvemos a abordagem de logaritmo 

contextualizada a partir de abalos sísmicos, um fenômeno que possui algum 

grau de conhecimento pelos alunos. Essa abordagem implicou em uma 

mudança de minha postura como educador, tendo em vista a necessidade de 

estabelecer, junto aos estudantes, uma conexão entre logaritmos e os abalos 

sísmicos como compreendidos pelos estudantes da turma. Essas são duas 

áreas de conhecimento que pretendi que os estudantes atribuíssem 

significados. Apoiei-me nas experiências prévias dos estudantes em relação à 

função exponencial, operações com expoentes e sua familiaridade, embora 

pouca, com abalos sísmicos.  

Experiência como uma unidade ativo-passivo 

Entendemos experiência conforme elaborada por Dewey (2010). 

Envolve um reconhecimento de relações entre aquilo que a pessoa faz com 

as coisas e as consequências do que fez. Dewey (1979) esclarece que esse 

“fazer” e as “consequências” são os dois elementos fundamentais que 

compõem a experiência, o ativo e o passivo. O elemento ativo implica em 

experimentos ou experimentações que o indivíduo se põe a provar, ou seja, o 
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indivíduo se envolve intensamente em alguma situação. Durante o 

desenvolvimento das atividades da pesquisa de campo, observamos essa 

unidade ativo-passivo quando os estudantes testaram a respeito de uma 

maneira para expandir a expressão             , no intuito de trabalhar com 

logaritmos de 102 e 103 separadamente. No primeiro momento, foi sugerido 

que                                 A consequência desta experimentação 

foi uma contradição matemática: 

                               

                           

5= 2 x 3 

5 = 6 

Foi neste momento que a turma reparou que o procedimento não 

estava apropriado. Ou seja, reconheceu que o logaritmo de um produto não é 

equivalente ao produto dos logaritmos de cada fator. Dando continuidade à 

aula chegamos à conclusão quanto à veracidade da igualdade 

                                e a igualdade geral                  

      . Voltaremos a este episódio com mais detalhes na seção 4.  

Dewey relaciona experiência à atribuição de significados. Afirmando a 

existência da experiência, isso implica também em significados atribuídos 

pelo indivíduo, fazendo parte de sua compreensão a respeito de uma 

determinada situação. Segundo o autor, a onda de retorno (refluxo) vinculada 

a uma situação (fluxo) já vivenciada será o cerne da significação. Para o 

ensino de logaritmos, dependíamos nas experiências já vivenciadas pelos 

estudantes, da função exponencial e operações com expoentes para que eles 

pudessem obter um retorno em relação aos logaritmos e abalos sísmicos.  

Para diferenciar o que estamos percebendo como fluxo – refluxo e 
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ativo – passivo, apresentamos, a seguir, exemplos que contemplam o nosso 

entendimento: 

Durante o desenvolvimento da propriedade de logaritmo do produto em 

encontros com os estudantes construímos com eles, algumas tentativas 

(experimentação) até percebermos as características desta propriedade 

atribuindo algum significado: 

Professor: – Pessoal, vamos estudar dois exemplos de 
magnitude representados como 10

2
 e 10

3 
[retirados 

do gráfico utilizado nos encontros, figura 1] 
Professor: – É possível encontrar uma igualdade para a forma: 

            ? 

Turma 1:                    

Como mostra essa discussão, estamos iniciando um processo de 

várias tentativas. Desta forma, o objetivo com essa pergunta consistia em 

provocar curiosidade e até mesmo o erro no pensamento dos estudantes, 

pois entendia que, a partir disso, poderia focar em um caminho. Depois de 

chegarmos a um erro (apontado no início desta seção) e o discutirmos, 

fizemos outras tentativas (experimentação), justamente para observar se era 

possível falar em uma propriedade logarítmica. 

A partir de Dewey (1979), concebemos como experimentação o 

envolvimento do estudante com a busca, tentativa e erro na construção do 

seu entendimento sobre uma dada situação. Com isso, observa-se que o 

aspecto ativo envolve as ações do aluno, ou seja, agir, tentar, verificar, errar, 

buscar, e outros mais. Assim, as consequências dessas tentativas podem 

fazer com que o aluno (foco) passe por alguma coisa (mudança), ou seja, o 

estudante poderá tomar como regra alguma propriedade ou operação que ele 

tenha percebido nessas tentativas. Esse “passar por alguma coisa” é 

característica de um aspecto passivo. Quando desenvolvemos a propriedade 

do produto, devido às experimentações entendemos que o aluno (foco) pode 
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ter passado por situações de construção a respeito de novas ideias. Quando 

se percebeu o erro e gerou uma nova etapa de desenvolvimento, a mesma 

situação equivocada da etapa anterior não foi reconstruída. Isso nos leva a 

entender que o estudante tornou diferente a sua forma de pensar em relação 

ao que estava sendo discutido, ou seja, criou-se uma nova postura de acordo 

com o que ele havia passado. De acordo com as ideias de Dewey (1979), 

entendemos esta nova postura como um aspecto passivo da relação com a 

experimentação, pois o estudante não procura essa mudança e na verdade 

ele a sofre. 

Fluxo – Refluxo 

Com as denominações fluxo e refluxo, entendemos que o foco está 

sobre os conteúdos, assuntos e situações que o aluno pode relacionar. No 

exemplo do parágrafo anterior, percebemos logaritmos (conteúdo – foco) 

como um via (fluxo) de informações que foram desenvolvidas e usadas 

(refluxo) para que fosse possível a significação da propriedade envolvida, no 

intuito de se obter a compreensão. O que entendemos como refluxo nessa 

atividade foi o uso de propriedades das equações exponenciais (foco – 

conteúdo). A atribuição de significados a partir de experiências implica em 

observar o desenvolvimento e construção de conceitos, de ideias, hipóteses, 

inquietudes, relações, e outros mais.  

Percebemos que, a princípio, os estudantes se viram desconfiados da 

relação entre logaritmo e terremoto, até que fosse possível experimentar, 

levantar hipóteses e ideias a respeito da relação. Essas ideias serão 

apresentadas na seção seguinte. 
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Experiência e a significação: juízos e ideias 

O aprendizado associado à significação é mais bem explorado por 

Dewey na obra Como pensamos (DEWEY, 1959). De acordo com Dewey 

(1959), o juízo possui três aspectos que correspondem a toda ação e 

reflexão, e será promovido durante o desenvolvimento de determinada 

situação, cuja resolução pode servir de base para futuras decisões.  

O primeiro aspecto é uma situação de dúvida na qual a decisão precisa 

ser tomada frente a interpretações conflituosas. Os fatos, embora não sejam 

claros, são suficientemente esclarecidos ou abertos para que se possa 

esclarecê-los a partir de indagação. O segundo aspecto é uma apreciação 

dos fatos em relação à dúvida para determinar o que é importante e como 

aquilo pesa na formulação de uma decisão. E, por último, o juízo acaba em 

uma decisão a respeito do que fazer frente à situação. (DEWEY, 1959).  

[...] Os juízos não se formulam isoladamente, mas em comum com 
a solução de um problema, com o esclarecimento de algum ponto 
obscuro e embaraçante, com a resolução de uma dificuldade, em 
suma, os juízos se formulam como unidade da ação reflexiva 
(DEWEY, 1959, p. 123).  

Por exemplo, após as tentativas e discussões em torno da propriedade 

do produto chegamos à equação                                . O 

aluno se depara com uma situação em que se deve resolver o exemplo 

apresentado. Toda ação e reflexão sobre a determinação da base, 

potenciação, transformação em adição de logaritmos, propriedades ou sobre 

a variável envolvida deverão constituir o juízo do aluno sobre a situação; 

conforme afirma John Dewey “o juízo formado é uma decisão: encerra, 

conclui a questão a solucionar” (DEWEY, 1959, p. 129). Isso deverá servir 

como orientação para futuras decisões. 

A respeito do conceito de ideia, é uma espécie de “significação, 

enquanto aceita condicionalmente, aceita para fins de uso e prova, é uma 
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ideia, uma suposição” (DEWEY, 1959, p. 135, destaque do autor). O 

significado que temos sobre algo, condicionado a outra informação implica 

em uma idéia; por exemplo, o que aconteceu no primeiro encontro quando foi 

apresentado logaritmo a partir de abalo sísmico. A princípio, isso não 

apresentou significado nenhum para os estudantes e a informação foi aceita 

apenas para fins de uso durante a aula. Se compararmos o conceito de ideia 

com juízo, será possível perceber que o juízo remete a construção ou 

motivação de uma dúvida até a decisão a respeito do que fazer. A ideia 

encontra-se no processo, ela inspira algo a se pensar, uma suposição, não 

uma decisão. Dentro de “tudo o que, em uma situação duvidosa ou 

circunstância indecisa, nos ajuda a formar um juízo e, antecipando uma 

possível solução, a trazer a inferência a uma conclusão, é uma ideia; e nada 

mais o é.” (DEWEY, 1959, p. 139). 

Segundo Dewey (1959), compreender é atribuir significado a situação 

ou contexto vivenciado, mais do que uma posição sobre isso ou aquilo, é se 

sentir parte do processo envolvido, tornando-se adaptável às situações que 

lhes serão apresentadas futuramente. O autor esclarece ainda que “uma 

coisa compreendida, uma coisa provida de sentido, difere não só da ideia, 

que tem um sentido duvidoso e ainda desligado, como de uma coisa bruta, 

física” (DEWEY, 1959, p. 139). A coisa bruta e física referenciada pelo autor 

se refere aos conceitos que são adquiridos, mas que deles nada se obtém 

quando colocados à prova em situações similares. 

Durante o desenvolvimento da propriedade da potência no décimo 

primeiro encontro, utilizei um caso particular para contemplar essa 

propriedade: 
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Professor: – Então, qual a propriedade, que podemos observar 

em         
 ? 

Turma1:       = 1. 
Professor: – Podemos fazer, então,                ? 

Percebemos através das tentativas, que podemos usar essa 

propriedade, porém da forma pela qual foi realizada a sua abordagem, 

implicou aos estudantes um significado em relação à propriedade 

condicionado (se a base e o logaritmando não forem iguais?) a um caso 

restrito. Como desenvolvemos as experimentações, entendemos que os 

estudantes podem criado uma melhor aproximação em relação as 

propriedade do logaritmo e, no caso o produto.  

Durante os encontros em que exploramos a figura 1, elaboramos as 

representações       e      . Essas representações são resultantes das 

observações, análises e significados que os estudantes atribuíram. Nessa 

situação, a relação entre logaritmo e abalo sísmico foi esclarecida de forma 

mais significativa. Usando a discussão a respeito da propriedade da potência 

que apresentamo a seguir, percebemos que o estudante usou a 

representação       como forma de questionamento, pois expressava o que 

ele havia compreendido. 

Professor: – Outro exemplo,       
Professor:  

               
  

                  

              
    
Turma1: – Pode ser resolvido usando a fórmula: 
         

Nos exemplos seguintes são algumas amostras de resoluções em que os 

estudantes utilizaram as representações apresentadas para resolver os 

logaritmos: 
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Exercício em sala 
Fonte: Atividade desenvolvida por estudantes. 

 

 

Exercício em sala 
Fonte: Atividade desenvolvida por estudantes. 
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Logaritmo no Contexto de Abalos Sísmicos e 
Escalas 

________________________ 
 

Nesta seção, apresentamos um breve entendimento sobre como 

abordamos logaritmo em nossos encontros e atividades. Também 

apresentamos algumas ideias acerca do assunto para proporcionarmos um 

melhor entendimento sobre o contexto das atividades planejadas para os 

encontros. 

Historicamente logaritmos surgiram da necessidade de encontrar um 

operador que tornasse possível a manipulação de números excessivamente 

grandes ou pequenos. No caso de Napier, o logaritmo foi construído tendo 

em vista a sua preocupação em transformar um produto em adição e um 

quociente em subtração para viabilizar cálculos.  

John Napier (1614) foi entre os primeiros para trabalhar em relação 
ao conceito de logaritmo. Ele era matemático não profissional, um 
proprietário escocês que vivia de suas propriedades e não se 
interessava por toda a grande Matemática, como cita Carl Boyer: 
“ele só se interessava por certos aspectos da matemática [...]” 
(BOYER, 1979, p. 228). 

Comparando os objetivos de Napier aos estudos desenvolvidos 

posteriormente, percebemos explicitamente os fins para o uso de logaritmo 

na atualidade foram os mesmos. A intenção sempre foi a de tornar possível a 

manipulação e desenvolvimento dos cálculos. Richter recorreu aos logaritmos 

na construção de fórmulas e escalas numéricas, utilizando os expoentes da 

amplitude de movimento da Terra em mícrones (um mícron = um milionésimo 

de um metro) para comunicar sobre os abalos sísmicos. Por exemplo, um 

movimento de amplitude de 103 mícrones está associado como uma 

magnitude de 3 na escala de Richter. Dessa forma, utilizamos o contexto de 

abalos sísmicos para apresentar aos estudantes um meio para que eles 
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pudessem atribuir significados aos logaritmos, sendo que log 103 = 3, a 

magnitude. Poderíamos desenvolver as atividades de nossa pesquisa sem 

que conhecêssemos o plano histórico dos logaritmos. Porém a ideia do uso 

ou a própria problematização no primeiro encontro é fruto do conhecimento 

histórico, da relação entre a leitura de um abalo sísmico e o objetivo de 

Napier. A priori, as ideias de Dewey esclarecem que a problematização é um 

momento de gerar dúvidas, inquietudes e provocar a curiosidade. O 

desenvolvimento histórico desse conteúdo nos fez perceber onde e como 

poderíamos provocar essa curiosidade. 

Concebemos a escala de Richter como um modelo (BEAN, 2012a; 

2012b) para fornecer uma compreensão sobre terremotos e, ao mesmo 

tempo, um instrumento para desenvolver a compreensão de logaritmos. Para 

Bean, modelos são a construções simbólicas que estão utilizadas para 

comunicar a indivíduos ou comunidades uma compreensão a respeito de 

determinadas situações. Assim, modelos podem servir como instrumentos 

para orientar atividades e / ou auxiliar na tomada de decisões. Em termos de 

nosso contexto, as escalas para comunicar a magnitude ou intensidade de 

abalos sísmicos são modelos. Especificamente, utilizamos as escalas de 

Mercalli, Mw (magnitude de momento) e Richter (I = intensidade). Estes 

modelos fornecem dados, e assim, servem para orientação frente aos abalos 

sísmicos e, ao mesmo tempo, nos proporcionam um entendimento destes. 

O objetivo em explorar o modelo de Mercalli, em planejamento para as 

atividades em sala de aula, consistiu em proporcionar a noção sobre 

diferentes formas de comunicar a respeito de um mesmo contexto ou que, 

modelos diferentes podem dar informações para o mesmo contexto ou 

situação. A figura a seguir estabelece uma relação entre a escala de Mercalli 

e a escala de Richter. 
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Figura 2 – Comparação da escala de Mercalli com a escala de Richter. 
Fonte: ROGERIO, 2008. 

 

Sobre Richter, usamos o modelo    
 

 
     

 

  
  de intensidade, em que 

  significa a energia final,    a energia inicial usada no valor de          e   a 

intensidade do sismo. Com esse modelo, abordamos alguns exercícios do 

livro adotado na escola e também um exercício na prova que aconteceu entre 

o décimo segundo e o décimo terceiro encontro. A seguir um exemplo de 

exercício do livro didático: 
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Figura 3 – Texto: A Matemática e as práticas sociais. 
Fonte: Livro didático – DANTE (2012). 

 

Na prova, a questão de número oito como exemplo: 

8) O portal G1/ MG publicou a reportagem:  



 
 

24 | P á g i n a  
 

 

P
A

R
A

 U
M

A
 S

IG
N

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 D
E

 L
O

G
A

R
IT

M
O

S
: 

U
M

A
 A

B
O

R
D

A
G

E
M

 A
 P

A
R

T
IR

 D
E

 A
B

A
L
O

S
 S

ÍS
M

IC
O

S
 

Dois tremores de terra assustaram os moradores de Montes Claros, 

no Norte de Minas Gerais, neste sábado (19/05). De acordo com 

o chefe do Observatório Sismológico da Universidade de Brasília 
(UnB), Lucas Barros, o mais forte foi registrado às 10h50min, com 
duração de três segundos e intensidade de 4,0 graus na escala 
Richter. O segundo tremor foi registrado às 14h (NOVO.., 2012). 

 

Segundo Barros, a universidade ainda não teve acesso à medição 
precisa da intensidade, porque houve uma interrupção na recepção 
dos dados uma hora antes do primeiro tremor. A UnB informou que 
está analisando a possibilidade de os dados estarem em outras 
estações. 
A escala Richter foi desenvolvida por Charles Richter e Beno 
Gutenberg, no intuito de medir a magnitude de um terremoto 
provocado pelo movimento das placas tectônicas.  
As ondas produzidas pela liberação de energia do movimento das 
placas podem causar desastres de grandes proporções.  
Os estudos de Charles e Beno resultaram em uma escala 
logarítmica denominada Richter, que possui pontuação de 0 a 9 
graus. Um dos modelos desenvolvidos para calcular a energia 

liberada por um terremoto é    
 

 
    

 

  
 , onde               .  

 
Então, de acordo com estas informações, qual foi a energia liberada 
pelo terremoto de Montes Claros (MG)? 

 

 

Para o modelo magnitude de momento usamos           

 
 

 
          com a questão de número seis em nossa prova, apresentada a 

seguir, que por sinal foi tema em umas das questões da prova do Enem de 

2011: 

http://g1.globo.com/topico/minas-gerais.html
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6) (Enem-2011) A escala de magnitude de momento (abreviatura como MMS e 

denotada como   ), introduzida em 1979 por Thomas Haks e Hroo Kanamori, 

substitui e escala de Richter para medir a magnitude dos terremotos em termos de 

energia liberada. Menos conhecida pelo público, a MMS é, no entanto, a escala 

usada para estimar as magnitudes de todos os grandes terremotos da atualidade. 

Assim como a escala Richter, a MMS é uma escala logarítmica.    e     se 

relaciona pela fórmula: 

 

               
 

 
           

 

Onde    é o momento sísmico (usualmente estimado a partir dos 

registros de movimento da superfície, através dos sismogramas), 
cuja unidade é o dina. cm. 
O terremoto de Kobe, acontecido no dia 17 de janeiro de 1985, foi 
um dos terremotos que causaram maior impacto no Japão e na 

comunidade científica internacional. Teve magnitude    = 7,3 

 

 

Mostrando que é possível determinar a medida por meio de conhecimentos matemáticos, use 

o modelo    e calcule o momento sísmico    do terremoto de Kobe. 
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Participantes Envolvidos na Pesquisa de Campo 
________________________ 

 
As ideias aqui apresentadas, como sugestões e possibilidades para 

uma abordagem acerca de logaritmo, foram planejadas e realizadas com 

alunos do primeiro ano do Ensino Médio de uma escola particular, no interior 

de Minas Gerais. As turmas que efetivamente fizeram parte das informações 

deste produto foram identificadas como turma1 e turma2 para Automação e 

Química respectivamente. Os alunos foram divididos em grupos de 3 ou 4 

estudantes, dependendo do número de alunos em sala. Na distribuição de 

aluno por turma, tivemos 37 alunos na turma de Automação e 35 alunos na 

turma de Química. Caso seja necessário, identificamos os grupos como G1A 

(grupo A da turma1), G2A (grupo A da turma2), e outros mais. Indicamos 

como sugestão a permanência de três alunos por grupo, visto que assim 

possivelmente teríamos mais participação dos alunos. 

  



 
 

27 | P á g i n a  
 

 

P
A

R
A

 U
M

A
 S

IG
N

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 D
E

 L
O

G
A

R
IT

M
O

S
: 

U
M

A
 A

B
O

R
D

A
G

E
M

 A
 P

A
R

T
IR

 D
E

 A
B

A
L
O

S
 S

ÍS
M

IC
O

S
 

Desenvolvimento da Abordagem Sobre 
Logaritmo 

________________________ 
 

A abordagem encontra-se com o objetivo de apresentar aos leitores 

que podemos estudar diferentes formas de desenvolver as propriedades do 

logaritmo. Buscamos maior dinamismo na relação ensino e aprendizagem a 

respeito do assunto em questão e para isso estamos oferecendo esta e as 

seções seguintes. Expomos algumas ideias para que se busquem novas 

abordagens para o ensino que visa à aprendizagem deste conteúdo. Desta 

seção até o final, enunciamos exemplos que devem ilustrar os 

acontecimentos relacionados a essas ideias.  

Planejamento  

O planejamento foi motivado na intenção de sugerir a ideia de que 

podemos buscar novas abordagem sobre as propriedades logarítmicas, visto 

que, em grande parte das práticas docentes, observamos que o não 

entendimento por parte dos estudantes configura um cenário pouco positivo 

no que remete ao aprendizado. Apresentamos, a seguir, algumas ações para 

elaboração de um planejamento referente à abordagem proposta e 

exemplificando a partir de abalos sísmicos. 

Ação 1: Buscar um contexto que possibilite problematizar a situação, tendo 

em mente o uso de logaritmo. 

Para este momento, é preciso observar a aproximação dos estudantes 

com as informações apresentadas pelo contexto. No caso de abalos 

sísmicos, não havia uma vivência rotineira por parte dos estudantes, porém 

quando buscamos um contexto para a abordagem de logaritmo, as mídias, de 
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um modo geral, divulgaram a ocorrência de tremores em nosso estado, Minas 

Gerais. Dessa forma, optamos por utilizar as ideias de abalos sísmicos para 

contextualizar nossas informações logarítmicas. Segundo Dewey (1959; 

1979), o educador precisa estar atento às informações ou contextos que 

possam favorecer o aprendizado. Com isso, buscamos aquilo que 

promovesse a aproximação entre o assunto (logaritmo) estudado em sala 

com um contexto que os estudantes percebessem. 

Ação 2: Problematização das informações. 

A partir da escolha sobre o contexto a ser usado, torna-se necessário 

buscar meios para problematizar o que está sendo proposto. A sugestão 

consiste em fazer com que os estudantes se sintam surpresos, interessados, 

curiosos ou até mesmo desconfiados da situação apresentada em relação ao 

conteúdo planejado. De acordo com nossas leituras, em Dewey (1979, p. 

138), “tomar interesse é ficar alerta, cuidadoso, atento”. O planejamento para 

o primeiro contato consistia em justamente proporcionar esse impasse.  

Ação 3: As aulas  

Para explorar e desenvolver as propriedades logarítmicas a partir de 

uma abordagem com abalos sísmicos será preciso organizar estas aulas para 

levar em consideração informações a respeito de terremotos, conteúdos a 

respeito de logaritmos e uma dinâmica de aula que favoreça o surgimento de 

dúvidas para que os estudantes possam exercitar suas ideias e seus próprios 

juízos. Em nosso caso, planejamos nove encontros para distribuirmos as 

atividades com o foco em: Problematização, conhecimento sobre o contexto, 

percepção sobre o assunto (logaritmo) no contexto, definição de logaritmo, 

propriedades, uso de modelos, problemas e significados. Para isso, 

planejamos utilizar as atividades do livro didático, atividades complementares, 
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relatórios a respeito do entendimento dos estudantes e prova. O planejado 

implicava em algumas dessas atividades em grupo e outras individuais. Ao 

final deste cronograma, objetivamos o entendimento sobre as propriedades 

logarítmicas e o significado de logaritmo por parte dos estudantes e, por 

conseguinte, a sua compreensão. 

Desenvolvemos as propriedades logarítmicas a partir do momento em 

que os estudantes perceberam logaritmos como uma forma de quantificar e 

qualificar os tremores de terra, ou seja, perceberam a relação ou 

aplicabilidade de logaritmo aos terremotos. Este planejamento se torna 

importante para nos prepararmos em relação às etapas que deverão 

subsidiar cada encontro.  

Realização das atividades 

Realização da ação 1: O contexto utilizado. 

Pontuamos novamente que esta ação decorre da procura, reflexão e 

observação por parte do educador sobre algo que possa sustentar as 

propriedades e conceitos desejados.  Para este momento, a sugestão é 

desenvolvermos as ideias a partir da situação planejada entendendo que o 

contexto pode possibilitar ao discente um meio de percepção sobre as 

aplicações do assunto estudado, o que poderá promover maior interesse em 

relação ao assunto. Por exemplo, ao escolher os abalos sísmicos para 

contextualizar o estudo de logaritmo, observamos que seria possível buscar 

relações com os acontecimentos em Minas Gerais, a partir daquilo que os 

estudantes expusessem em sala. De acordo com Dewey, estávamos 

buscando o entendimento do estudante acerca da situação. A postura como 

professor foi de vincular educação/escola ao momento. Mesmo não tendo os 
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tremores de terra com frequencia, nos apropriamos das notícias e 

comentários em voga para usarmos como aproximação. Assim, esclarecemos 

que existem outras formas de aplicações dos logaritmos como, por exemplo, 

a intensidade sonora, o nível de ruídos, cálculo de acidez de substâncias e o 

cálculo de tempo para aplicações na Matemática financeira. A partir desta 

ideia problematizamos o assunto.  

Realização da ação 2: Problematização do contexto. 

A problematização fará todo sentido para o que deverá acontecer em 

sequência. Este momento é o que efetivamente possibilitará se torne o 

estudante centro do processo de ensino e aprendizagem. Por exemplo, no 

primeiro encontro escrevi no quadro branco a palavra Logaritmo (inicio da 

explicação do conteúdo) e claramente os estudantes esperaram fórmulas, 

números e regras a serem seguidas. Porém na sequência, apresentei em 

sala três vídeos que foram retirados da internet, o primeiro apresentava uma 

situação em que um prédio balançava muito, alguns objetos caiam de 

paredes e mesas. Antes de apresentar o segundo vídeo, já havia 

questionamentos como: 

– O que é isso professor? Logaritmo? 

– Isso é Matemática? 

– O que tem a ver Matemática com terremoto? 

O segundo vídeo apresentava uma situação como: água caindo para 

fora de um chafariz, pessoas desequilibrando na rua e marquises caindo de 

prédios. Os vídeos eram de no máximo (1) um minuto cada e, em ambos os 

estudantes apresentaram certo entendimento sobre o que estava 

acontecendo naquelas cenas. Os questionamentos ficaram por parte da 

relação entre (interesse) os vídeos com logaritmo. Dewey (1959, p. 139) 
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explica que “a palavra interesse sugere, etimologicamente, aquilo que está 

entre – inter – esse, que reúne duas coisas que de outra forma ficariam 

distantes”. Em nossa pesquisa, percebemos que os estudantes buscavam 

uma relação entre logaritmo e terremoto. Para a explicação técnica sobre a 

ocorrência de terremotos, logo na sequência dos questionamentos, 

assistimos a um vídeo de aproximadamente dois minutos. Esse vídeo 

explicava sobre a formação dos tremores de terra. Nestes momentos, 

estávamos problematizando nossa situação e, com isso, promovemos a 

curiosidade e interesse do estudante sobre o assunto. É o que podemos 

perceber quando escutamos questionamento como, por exemplo: 

– Professor, isso é Geografia? O que tem a ver com Matemática?  

Em ambas as turmas em que desenvolvemos este mesmo processo, 

os questionamentos foram semelhantes.  

Realização da ação 3: Os encontros 

De um modo geral, nesta seção, estamos apresentando o que fizemos 

a partir de nosso objetivo em atribuir significados aos logaritmos, tendo as 

escalas (modelos) como um instrumento para este objetivo. Após a 

problematização, para responder aos questionamentos dos estudantes, 

ficamos durante três encontros levantando informações por meio de pesquisa 

na internet e livro didático, a respeito dos abalos sísmicos. Nesses 

levantamentos, surgiram as informações a respeito da escala de Richter, 

Mercalli, magnitude e liberação de energia. Essas informações alimentaram 

as discussões que se desenvolveram nos encontros em sala, por exemplo, a 

situação seguinte foi retirada do segundo encontro retratado da pesquisa de 

campo: 
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Reconstrução de uma discussão com a turma 2 e 1: 

Professor:  – E sobre a medida do terremoto – alguma 
informação? 
Turma2:  – Existe uma escala de Richter! – é magnitude! – é 

intensidade! 
Turma1:  – Tem uma escala de magnitude logarítmica! – tem 

um aparelho para medir! 
Professor:  – Quem elaborou essa escala de magnitude? 
Turma1:  – Richter, é uma escala de Richter, escala 
logarítmica! 
Professor: – Por que vocês disseram que é uma escala 
logarítmica? 
Turma1:  – Porque é uma escala feita de logaritmo! 
Professor:  – O que é logaritmo? 
Turma1:  (Silêncio)  

Neste exemplo, podemos perceber o terceiro aspecto de um juízo 

relacionado ao significado de logaritmo, pois não existe uma ideia aceita 

positivamente que esclareça a relação entre o conteúdo e terremoto. Com 

isso, basta o julgamento dos fatos a serem percebidos pelos estudantes.  

Após essas discussões e já no quinto encontro, usando um data show, 

apresentei aos estudantes, um gráfico que ilustrava a escala de Richter 

(Figura 4). O objetivo era de começarmos a atribuir algum significado para o 

logaritmo em contextos dos terremotos: 
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 Considerações Finais 

 

 

 

Fonte: FRANSAVAL, 2010. 

 

 

 

Figura 4 – Escala de Richter representada graficamente. 
Fonte: Micro respuesta (2010). 

 

Este gráfico acompanhou e subsidiou grande parte das aulas. Como os 

estudantes buscaram informações a respeito de abalos sísmicos, logo as 

informações referentes a Richter e Mercalli surgiram em sala. A partir da 

figura 4 fizemos a leitura de conceitos como magnitude, força de terremotos e 

unidade de medida. Junto aos primeiros usos desta figura em sala de aula, 

questionei aos estudantes sobre informações que eles haviam pesquisado, 

por exemplo, o que é escala de Richter? O que eles entendiam sobre 

magnitude? O que era escala neste gráfico? Propositalmente, pergunto sobre 

o que é logaritmo? (essa palavra, em inglês, consta na figura) 

Sobre os questionamentos, obtive respostas como: 

 



 
 

34 | P á g i n a  
 

 

P
A

R
A

 U
M

A
 S

IG
N

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 D
E

 L
O

G
A

R
IT

M
O

S
: 

U
M

A
 A

B
O

R
D

A
G

E
M

 A
 P

A
R

T
IR

 D
E

 A
B

A
L
O

S
 S

ÍS
M

IC
O

S
 

– Richter é quem inventou a escala para medir terremotos. 

– Magnitude era a escala de Richter. 

– A escala era 1, 2, 3, 4 até 9. 

A princípio, sobre logaritmo, não obtive respostas em relação ao 

gráfico, ou seja, os estudantes ainda não relacionavam os logaritmos ao 

gráfico (figura 4), mesmo que alguns tenham dito que a escala era 

logarítmica. Embora possuindo informações afirmando que a escala é 

logarítmica, percebi que não existia significado para este fato, apenas uma 

reprodução do que foi lido e levantado por eles. Os estudantes aceitaram as 

informações levantadas como verdades, mas até então não possuíam 

nenhum vínculo a sua utilidade ou aplicabilidade, ou seja, compreensão.  

Dewey (1979) esclarece que, enquanto tratamos as informações como 

hipóteses e não como uma verdade já imposta, tornamos possível a 

participação do estudante dentro de um processo de construção, ou seja, 

uma vez que ainda não existe uma verdade pronta e acabada, isso significa 

que o aluno poderá expor suas ideias e entendimentos a respeito da situação.  

Assim sendo, começamos uma leitura do que é logaritmo na escala da 

figura 4. Identificamos o que é a magnitude com um entendimento de que os 

valores de logaritmo expressavam os valores de magnitude. As ideias sobre 

significação começaram a surgir tendo em vista que a figura 4 expressa as 

magnitudes de Richter graficamente. 

Após a construção do que era logaritmo no gráfico apresentado no 

sexto encontro, os estudantes resolveram um logaritmo e, para isso foram 

desenvolvidas as formas: 

Turma 1 
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Turma 2 

                                                

Já no sétimo encontro, para o desenvolvimento das propriedades 

logarítmicas usamos novamente a figura 4 como um ponto de partida. 

Começamos com conhecimentos sobre a função exponencial. 

Turma 1:        

 Turma 2:       

Podemos perceber que cada turma denomina a sua linguagem de 

representar- entender o assunto. Ou seja, o entendimento não expressa algo 

imposto ou elaborado pelo professor e sim, uma construção subsidiada pela 

discussão e análise sobre a figura 1. A partir das construções de cada turma, 

discutimos e construímos as propriedades logarítmicas. Utilizamos o episódio 

a seguir a respeito da propriedade do logaritmo de um produto para ilustrar 

como foi desenvolvido nosso trabalho com as propriedades: 

Como exemplificamos antes, começamos com experimentações para buscar 

caminhos:  

Professor: – Pessoal, vamos estudar dois exemplos de 
magnitude representados como 10

2
 e 10

3
. 

Professor: – É possível encontrar uma igualdade para a 

         ? 

Turma 1:                   

Professor: – Ok. Correto. 

Professor: – Vamos pensar diferente. Vocês conseguem uma 

igualdade para         ? 

Turma 1:                     

Turma 1:                      

Professor: – Ok. Correto. 
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Podemos dizer que nessa discussão construímos grande parte das 

propriedades do logaritmo, pois a partir dessa construção os estudantes 

foram exemplificando para elaborar igualdades para o produto, quociente, 

potencia e mudança de base. No início dessa discussão buscamos apenas 

gerar igualdades entre a adição e o produto de     e    . Como a resposta 

dos estudantes era sempre o esperado como apresentamos no exemplo, com 

isso entramos com o logaritmo na igualdade para estimular outra forma de 

pensar vejamos: 

               

A partir dessa formação vamos acompanhar nos exemplos seguintes que 

geramos alguns erros e na sequencia reelaboramos a formação do produto 

apresentado.  

A formação apresentada gerou a igual a seguir e como apontamos em 

outros exemplos, desenvolvemos as experimentações e discutimos o erro: 

5 = 2. 3 

 

Professor: – Então, a igualdade é verdadeira? 

Turma 1: – Não. 

 

Como 5 ≠ 6, a turma percebeu que a tentativa (experimentação) de 

utilizar a multiplicação, o produto dos logaritmos, neste caso, não fornece 

uma resposta coerente. Os estudantes estavam passando pelo método  

do “cortar para experimentar”, que os psicólogos denominam o 
método de “experiência e erro”. Limitamo-nos a fazer alguma coisa, 
e, se esta se malogra, fazemos alguma outra coisa diversa e 
continuamos a tentar até atingir algo operante, e, então, passamos 
a adotar essa “solução” em nossa conduta posterior. (DEWEY, 
1979, p. 158). 

Voltamos à aula, na qual o professor provoca a retomada do problema 

que leva a uma “solução” coerente: 
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Professor: – Pois então, pessoal, a igualdade não é verdadeira e 
será que é possível torná-la verdadeira? 

 

A turma ficou em silêncio. 

 

Professor: – Vamos observar o que aconteceu no final, para dar 
errado. 

          

Turma 1: – Tinha que ser 2 + 3 e não 2 . 3. 

Professor: – Beleza. Para ser 2 + 3, como teríamos que montar 
o logaritmo? 

Mais uma vez temos uma experimentação – aspecto ativo: 

 

Turma 1:               . 

 
Professor: – Vamos recomeçar então: 

 

                                

                          

          
     

 

Desta vez, uma “resposta e solução” coerente com o problema foram 

desenvolvidas, mas ainda para um caso particular. Outros testes ou 

“experimentos” foram feitos para dar credibilidade ao procedimento. 

Ao questionar se valia para qualquer logaritmo, de logaritmando 

expresso como produto, os estudantes acreditaram que sim, mas ainda 

permanecia uma dúvida.  

Nesta sequência e desde o começo, embora tenha conseguido 

provocar a dúvida nos estudantes a respeito do problema inicial, provocamos 

outra tentativa e mais testes. Não prossegui para ir além do método de 

tentativa e erro, para mostrar como o logaritmo de um produto associa com a 

soma dos logaritmos dos fatores deste produto. Os estudantes e eu, neste 
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momento, de acordo com Dewey (1979, p. 158, destaque do autor), 

reconhecemos que “se associam certo modo de proceder e certa 

consequência, mas ignoramos como se associam”. Perdemos a oportunidade 

de aproveitar a forma exponencial, um modelo que teve significados para os 

estudantes: 

     

Isto é, a expressão               ao ser igualada a y pode ser reescrita 

na forma             , e utilizando as propriedades de potenciação temos: 

           

Conforme Dewey (1979), houve uma oportunidade de analisar tanto a 

relação entre a expressão da soma dos logaritmos dos fatores (       

      ), como a propriedade de potenciação, ou seja, somar os expoentes a 

partir de produto de potencias com bases iguais: (                    ). 

Desta forma, a operação com logaritmos, em sua relação com propriedades 

de operações com expoentes, tornaria mais compreensível em relação ao 

método de tentativa e erro. 

Na descoberta minuciosa das relações entre nossos atos e o que 
acontece em consequência deles, surge o elemento intelectual que 
não se manifestara nas experiências de tentativa e erro. À medida 
que se manifesta, esse elemento aumenta proporcionalmente o 
valor da experiência. Com isto, muda-se a qualidade desta; e a 
mudança é tão significativa, que poderemos chamar reflexiva esta 
espécie de experiência – isto é, reflexiva por excelência (DEWEY, 
1959, p. 159). 

Esse diálogo aponta o quanto pode ser complexo conceber essas 

propriedades como ferramenta matemática e, até então, isso nos 

proporcionou uma reflexão sobre a nossa prática em sala de aula. Como 

professor, acostumado a trabalhar no desenvolvimento dos conteúdos, os 

encontros proporcionaram certa ansiedade em fornecer as respostas e 

propriedades durante a discussão das informações. Realmente as discussões 
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foram como um jogo, ou seja, foi preciso planejar, avançar, recuar e discutir 

ao mesmo tempo. Porém um olhar diferente, proporcionado pela pesquisa, 

nos fez perceber essa suposta esquematização da discussão. 

Entretanto, no lugar de utilizar as operações com expoentes como 

explicado, a partir dos experimentos, aceitamos a propriedade sendo 

abordada. 

Professor: – Então, gente, temos uma propriedade: 

 
                              

A seguir três exemplos de prova que foi desenvolvida em sala e que os 

estudantes usaram as propriedades que foram discutidas nos encontros: 

 

 

Questão de prova desenvolvida elo estudante1 da turma 2 
 

 

Questão desenvolvida pelo estudante2 da turma 2 
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Questão desenvolvida pelo estudante3 da turma 2 

Logaritmo e o contexto de abalos sísmicos 

Existia a nossa preocupação quanto ao aprendizado das propriedades do 

logaritmo, com existia também o objetivo de que os estudantes pudessem 

relacionar o contexto e conteúdo em questão. Por este motivo sempre 

buscamos envolver as propriedades a um contexto e, foi da questão de 

numero 1 e 3 da prova que retiramos informações que pudessem nos 

fornecer dados para analisarmos. Com estas informações chegamos à 

conclusão de que os alunos, em grande maioria, coseguiram relacionar o 

contexto ao assunto estudado. A seguir algumas amostras da turma 1: 
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Resolução do estudante1 da questão 1 

Na resolução anterior o estudante usa a propriedade da potência, 

resolve grande parte da questão, porem não encontra o valo do    e por este 

motivo não alcançou o total da questão. 

 

Resolução do estudante2 da questão 1 
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A seguir algumas amostras da questão 3 referente a mesma prova, 

está questão envolve também o motivo pelo qual usamos os tremores de 

terra como contexto: 

 

Resolução do estudante1 da questão 3 
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Resolução do estudante2 da questão 3 
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Resolução de estudante3 da questão 3 

 

Estas amostras e as demais que obtivemos na pesquisa mostraram que os 

estudantes conseguiram relacionar o contexto e o conteúdo. Os erros que 
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aconteceram nestas questões foram, em grande maioria, cometidos por 

decorrências de erros de cálculo.  

 

Em resumo 

 

Apresentamos uma amostra dos resultados que obtivemos com os 

encontros e, assim a possibilidade de uma abordagem diferenciada acerca de 

logaritmo. Para atribuirmos à ideia do quanto estimulamos e provocamos os 

estudantes, podemos refletir sobre a resposta de um estudante quando foi 

solicitado para descrever o que entende por logaritmo e o que é a relação do 

logaritmo com a sociedade. 

Na resposta, o aluno explicita que: 

 

“logaritmo é uma forma simplificada que ajuda a calcular 

terremotos, peso, e outros mais, e que ajuda muito no dia-a-

dia. Todo logaritmo no fundo queria ser uma equação 

exponencial, pois ele sempre vira uma”. 

A seguir três amostras de respostas da turma 1: 

 

Questão desenvolvida por estudante da turma 1 



 
 

46 | P á g i n a  
 

 

P
A

R
A

 U
M

A
 S

IG
N

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 D
E

 L
O

G
A

R
IT

M
O

S
: 

U
M

A
 A

B
O

R
D

A
G

E
M

 A
 P

A
R

T
IR

 D
E

 A
B

A
L
O

S
 S

ÍS
M

IC
O

S
 

 

Questão desenvolvida por estudante da turma 1 

 

Questão desenvolvida por estudante da turma 1 

 

O nosso entendimento sobre estas escritas implica em significados 

relacionados com experiências, com exponenciais e compreensão em relação 

aos terremotos. 

Por fim, esclarecemos que as informações aqui apresentadas são 

recortes da dissertação, com intuito de ilustrar uma possível abordagem do 

conceito de logaritmo. Melhores informações e esclarecimentos a respeito do 

planejamento e desenvolvimentos das aulas da pesquisa de campo 

encontram-se disponíveis no capítulo quatro e cinco da dissertação, que 

resultou neste produto e que, disponibilizamos o endereço da dissertação em 

nota de rodapé deste documento.   
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Considerações Finais 
________________________ 

 
 

Os exemplos e esclarecimentos que apresentamos neste produto 

serviram para comunicar a ideia de uma abordagem do ensino de logaritmos 

e suas propriedades de forma diferenciada. Em nossa prática, sempre 

entendemos que as propriedades logarítmicas expressavam um conceito de 

fácil compreensão e, a partir da pesquisa e deste produto mostramos indícios 

de que esta compreensão não é tão clara e imediata para o aluno. 

Com isso, as características de logaritmos carecem de diferentes 

formas de abordagem e, para tanto, propomos e exemplificamos a partir do 

contexto de abalos sísmicos uma situação problematizadora que explore as 

propriedades logarítmicas. Todos os passos que segui durante a pesquisa e 

que apresento neste produto nos proporcionou a oportunidade de aproximar 

do estudante e, com isso quebrar a barreira que se cria em alguns momentos 

entre o estudante e o professor.  Entendo que, a abordagem em contextos 

dos tremores de terra promove maior participação e compreensão dos 

estudantes sobre o conteúdo e situação vivenciada. Em nossa pesquisa, 

apresentamos alguns caminhos, que após reflexão, percebemos que 

poderiam ter sido abordados de outra forma e explicitamos as razões com 

base em nosso referencial. Com isso, pretendemos encaminhar aos docentes 

informações que sejam significativas para uma nova abordagem sobre o 

assunto.  

Almejo que este trabalho tenha contribuído para melhor 

desenvolvimento do processo de aprendizagem em relação aos logaritmos. 

Ainda almejo que os possíveis leitores deste produto sintam-se motivados a 

praticar uma educação desafiadora e significativa para o processo de 
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educação. A partir dos exemplos citados, devemos buscar a reflexão sobre o 

que fazemos e podemos fazer em sala de aula, pensando sempre nos 

estudantes como fonte de toda organização educacional. 
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Anexo 1 – Exercícios1  
 
 
 

1) O que você entende como logaritmo? 
 

2) A intensidade I de um terremoto, medida na escala Richter, é um número que 

possui variação entre I = 8 até I = 8,9 para maior  terremoto conhecido. I é 

dado pela fórmula: 
0

10log
3

2

E

E
I  na qual E é a energia liberada no terremoto 

em quilowatt-hora e E0 = 7.10-3 kwh. 

 

3) Resolva os logaritmos: 
 

a)        
b)       
c)         

d)        
 
 

Anexo 2 – Exercícios2  
 
 

Relate o que nós estudamos sobre logaritmo e abalos sísmicos no: 
 
2º dia de aula 
 
3º dia de aula 
 
4º dia de aula 
 
5º dia de aula 
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Anexo 3 – Exercícios2  
 

1) O que é logaritmo? 
 

2) Para quais valores de x é possível: 
 

a)           
b)             

c)      
d)       

 
3) Resolva as equações. 

a) log2 (2x – 5) = log23  

 b) log3 (3 – x) = log3 (3x + 7) 

c) log5 (2x – 3) = 2 

 
Anexo 4 – Exercícios 3 

 
1) Pelo modelo    

 
           elaborado durante as aulas. Então, 

diga o que é logaritmo? 
 

2) Porque o logaritmo não pode ser negativo? 
 

3) Elabore um exercício sobre logaritmo e resolva. 
 

4) Explique como você entende o porque da base logarítmica ser apenas 
positiva e diferente de 1.  
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Anexo 5 – Prova  
 

1) (ENEM-2011) A escala de magnitude de momento (abreviatura como MMS e 
denotada como   ), introduzida em 1979 por Thomas Haks e Hroo 
Kanamori, substitui e escala de Richter para medir a magnitude dos 
terremotos em termos de energia liberada. Menos conhecida pelo público, a 
MMS é, no entanto, a escala usada para estimar as magnitudes de todos os 
grandes terremotos da atualidade. Assim como a escala Richter, a MMS é 
uma escala logarítmica.    e     se relaciona pela fórmula: 

 

             
 

 
        

Onde     é o momento sísmico( usualmente estimado a partir dos registros 

de movimento da superfície, através dos sismogramas), cuja unidade é o 

dina.cm. 

 O terremoto de Kobe, acontecido no dia 17 de janeiro de 1985, foi um dos 

terremotos que causaram maior impacto no Japão e na comunidade científica 

internacional. Teve magnitude     = 7,3 

 

Mostrando que é possível determinar a medida por meio de conhecimentos 

matemáticos, use o modelo     e calcule o momento sísmico    do 

terremoto de Kobe. 

(1,2) 

2) Escreva de forma organizada, o que você entende por logaritmo e qual a 
relação dele com a sociedade? 

(1,2) 

3) O portal G1 MG publicou a reportagem:  
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Publicado no dia 20/05 no portal  

g1.globo.com/minas-gerais 

Dois tremores de terra assustaram os moradores de Montes Claros, no Norte de 

Minas Gerais, neste sábado (19/05). De acordo com o chefe do Observatório 

Sismológico da Universidade de 

Brasília (UnB), Lucas Barros, o 

mais forte foi registrado às 10h50, 

com duração de três segundos e 

intensidade de 4,0 graus na escala 

Richter. O segundo tremor foi 

registrado às 14h. 

Segundo Barros, a universidade 

ainda não teve acesso à medição 

precisa da intensidade porque houve 

uma interrupção na recepção dos 

dados uma hora antes do primeiro 

tremor. A UnB informou que está 

analisando a possibilidade dos 

dados estarem em outras estações. 

 

A escala Richter foi desenvolvida por Charles Richter e Beno Gutenberg, no 

intuito de medir a magnitude de um terremoto provocado pelo movimento das 

placas tectônicas.  

As ondas produzidas pela liberação de energia do movimento das placas 

podem causar desastres de grandes proporções.  

Os estudos de Charles e Beno resultaram em uma escala logarítmica 

denominada Richter, que possui pontuação de 0 a 9 graus. Um dos modelos 

desenvolvidos para calcular a energia liberada por um terremoto é   

 
 

 
   

 

  
 , onde            .  

Então, de acordo com estas informações qual foi a energia liberada pelo 

terremoto de Montes claros (MG). 

(1,2) 

4) Use as propriedades estudadas em sala e desenvolva o logaritmo de    
    

  
. 

(1,2) 

http://g1.globo.com/topico/minas-gerais.html
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5) O gráfico abaixo representa a relação entre a escala de Richter e a 

movimentação do solo durante um sismo, como já vimos em outras ocasiões. 

Analise o gráfico e diga quais são os valores de logaritmo que estão 

representados neste esquema:  

 (1,2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6) Usando as teorias estudadas em sala,       é o mesmo que: 
(0,8) 

a)     .       
b)        
c)         
d)           . 

7) Para quais valores de x é possível existir o logaritmo          : 
(0,8) 

a)         
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b)        
c)     
d)      

8) A igualdade        em forma de logaritmo é: 
(0,8) 

a)         
b)         
c)         
d)         

 

9) Dada a expressão X =       
 

                . O valor de x é: 
(0,8) 

a) 
 

 
 

b) - 
 

 
 

c) 
 

 
 

d)  
 

 
 

 
10) Dado         e        . O valor do        é: 

(0,8) 

a) 
      

 
 

b) 
   

 
 

c) b 

d) 
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